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Em Assembleia virtual realizada nesta quinta-feira, 27, das 8h às 18h, ban-
cárias e bancários associados ao Sindicato aprovaram, a previsão orçamen-
tária da entidade para o ano de 2026. A votação ocorreu por meio de link 
disponível no site do Sindicato. A aprovação por uma maioria tão ampla de-
monstra a confiança da categoria no Sindicato e na aplicação dos recursos 
que são de todos os bancários. O SINTRAF-GV reforça seu compromisso 
em lutar pelos direitos dos trabalhadores, buscar sempre melhorias, em 
todos os âmbitos. A Assembleia sobre o plano orçamentário foi realizada, 
também, por uma questão legal e de planejamento, levando em conta que a 
previsão deve ocorrer no ano anterior ao que o orçamento entrará em vigor.

BANCÁRIOS APROVAM PREVISÃO 
ORÇAMENTÁRIA DO SINDICATO 

PARA 2026 

 SIGA NOSSAS REDES SOCIAIS          @SINTRAFGV          SINTRAF GOVAL
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BANCO DO BRASIL O LUCRO CAI. MAS O CRÉDITO AVANÇA
60% a menos do que no mesmo intervalo de 2024. 
O índice de inadimplência também apresentou alta, 
chegando a 4,21% no segundo trimestre, puxado 
especialmente pelo chamado “agro de exportação”, 
setor com alto índice de crédito concedido, mas que 
hoje lidera os calotes. Apesar de receber generosas 
linhas de financiamento, o segmento, acumula dívi-
das elevadas, ao mesmo tempo, em que é associado 
a práticas predatórias como desmatamento e explo-
ração de trabalho análogo à escravidão. FEEB PR

O avanço expressivo reforça o papel do Banco do Bra-
sil como instrumento de fomento à economia, espe-
cialmente em um período de incertezas. Ao contrário 
dos bancos privados, que fecham agências e demitem 
para priorizar os canais digitais que excluem milhões 
de pessoas dos serviços bancários, o BB mantém com-
promisso com a retomada do desenvolvimento e com 
o atendimento à população. Os números do primeiro 
semestre mostram, embora à primeira vista pareçam 
baixos. No segundo trimestre de 2025, o banco am-
pliou a carteira de crédito, que atingiu R$ 1,3 trilhão 
no fim de junho, crescimento de 1,3% em relação ao 
trimestre anterior e de 11,2% em 12 meses. O avanço 
expressivo reforça o papel do Banco do Brasil como 
instrumento de fomento à economia, especialmente em 
um período de incertezas. Desde que a democracia so-
cial retornou ao poder central, a atuação é pautada por 
uma lógica que vai além do lucro. Aposta no desenvol-
vimento, na inclusão financeira e no compromisso com 
o povo. Por outro lado, pressionado por novas regras 
contábeis e pelo aumento da inadimplência em alguns 
segmentos específicos, o lucro líquido no primeiro se-
mestre caiu 40,7%, fechando em R$ 11,2 bilhões. No 
segundo trimestre, o resultado foi de R$ 3,8 bilhões, 

REAJUSTE SALARIAL, PLR, VA E VR: QUAN-
TO E QUANDO VOCÊ VAI RECEBER?

Neste ano, o movimento sindical bancário não realiza 
a Campanha Nacional da categoria, pois a Convenção 
Coletiva de Trabalho assinada em 2024 tem validade de 
dois anos. Por conta disso, muitos bancários podem ter 
dúvidas sobre os pagamentos e reajustes de 2025. Para 
facilitar o entendimento da categoria, o Sindicato reuniu 
as principais informações sobre o tema. Confira a seguir.

 QUANTO VOU RECEBER DE REAJUSTE?
O reajuste salarial aplicado neste ano será equi-

valente ao INPC (Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor) acumulado entre setembro de 
2024 e agosto de 2025. Esse índice será divul-
gado pelo IBGE no início de setembro. Além 
da recomposição inflacionária, será aplicado 
um aumento real (acima da inflação) de 0,6%.
Em 2024, os bancários receberam 4,64% de re-
ajuste salarial, valor equivalente ao INPC do 
período acrescido de 0,9% de aumento real.
 COMO FICAM OS VALORES DO VR E DO VA?
Vale-refeição, Vale-alimentação e todas as demais 
verbas serão reajustadas conforme o mesmo ín-
dice e período do reajuste salarial: INPC + 0,6%
A PLR TAMBÉM TERÁ REAJUSTE? QUAN-

DO SERÁ FEITO O PAGAMENTO?
Os valores da Participação nos Lucros e Resultados 
do exercício 2025 também serão reajustados confor-
me o INPC + 0,6%. O pagamento da 1ª parcela (ante-
cipação) deverá ser feito por todos os bancos até o dia 
30 de setembro de 2025, sendo que o Banco do Bra-

CAMPANHA SALARIAL LUCRO DOS 3 GRANDES BANCOS PRIVADOS SOBE 
QUASE 20% NO 1º SEMESTRE DE 2025
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A mesa permanente de negociação entre CONTEC 
e Caixa Econômica Federal discutiu temas como o 
programa SuperCAIXA, reestruturação da empre-
sa, capacitação pelo CAIXAVerso, além de questões 
de VPN e PLR. No caso do SuperCAIXA, a Caixa 
apresentou o programa de prêmios baseado em de-
sempenho individual e coletivo, mas a CONTEC cri-
ticou a implantação unilateral, a mudança da perio-
dicidade de pagamento de trimestral para semestral 
e a exigência de 100% da meta para premiação. Os 
representantes defenderam a inclusão de exceções, 

MESA PERMANENTE CONTEC/CAIXA DEBATE SUPERCAIXA, 
REESTRUTURAÇÃO E CAIXAVERSO

mas a Caixa recusou alegando impedimento le-
gal. Sobre a reestruturação, a Caixa garantiu que 
não haverá prejuízo aos empregados diante do fe-
chamento de agências, mas a CONTEC protestou 
contra a ausência de negociação e pediu proteção 
aos caixas e tesoureiros. No CAIXAVerso, a en-
tidade reconheceu avanços na qualificação digital, 
mas apontou sobrecarga dos tesoureiros, além de 
problemas de assédio, desvalorização e riscos de 
segurança. A CONTEC ainda cobrou agilidade no 
restabelecimento da VPN e reivindicou pagamento 
mínimo de um salário-base na PLR 2025, proposta 
negada pela Caixa. Uma nova rodada de negocia-
ções foi marcada para os dias 18 e 19 de setem-
bro, em Belo Horizonte, com pauta exclusiva sobre 
o Saúde Caixa no primeiro dia e continuidade da 
Mesa Permanente no segundo. Fonte: Coordena-
ção da Comissão de Negociação CONTEC/CAIXA

LUCRO DOS 3 GRANDES BANCOS PRIVADOS SOBE 
QUASE 20% NO 1º SEMESTRE DE 2025

Os três maiores bancos privados do país, Itaú, Brades-
co e Santander, registraram um lucro combinado de 
R$ 42 bilhões no primeiro semestre de 2025. O mon-
tante representa um crescimento de 19,8% em relação 
ao mesmo período de 2024, quando somaram R$ 35,1 
bilhões, mesmo diante do cenário de juros elevados 
e de incertezas na economia. O Itaú foi novamente o 
grande destaque e respondeu por mais da metade do 
resultado do setor, com um lucro de R$ 22,6 bilhões, 
avanço de 14,1%. O desempenho foi impulsionado 
pelo crescimento da carteira de crédito, pela expansão 
das receitas de serviços e seguros e pelo controle da 
inadimplência. Com rentabilidade recorde, o banco já 
sinaliza que deverá anunciar um dividendo adicional 
importante no início de 2026, após o fechamento do 
balanço anual. O Bradesco também apresentou melho-
ra significativa, alcançando R$ 11,9 bilhões de lucro 
no semestre, alta de 33,7% e acima das projeções do 
mercado. O resultado reflete o aumento da rentabili-
dade e a leve queda da inadimplência, obtida por uma 
estratégia de crédito mais cautelosa. Em fase de rees-
truturação, a instituição revisou para cima suas proje-

ções de receitas em serviços, seguros, previdência 
e capitalização, com a meta de acelerar resulta-
dos e ampliar a eficiência nos próximos meses.
O Santander, por sua vez, obteve R$ 7,5 bilhões 
de lucro líquido, avanço de 18,4% frente ao pri-
meiro semestre de 2024. Apesar da expansão, 
analistas avaliaram os números de forma mais 
moderada, diante do aumento nas provisões para 
perdas, pressionadas pelo ambiente de juros altos 
e pelo maior endividamento das famílias. Ainda 
assim, o banco conseguiu reduzir levemente a taxa 
de inadimplência, que fechou o período em 3,1%.


